
I 
MAÇA n â / X? -p A p-KT T TI á *n P ^ oi- -iok „lLi "í mA» -í-J 

^PW I Wfo'4 , ^ 

l1 

' [1^ iA.e Z2ü6, DH 19 Pk MAIO OS 1965 . 

í OÂ O NOAIS DÊ PRAÇA BA FRATÊRNIDADS Â 
j • UMA PRAÇA DA CSDADS . . 

I ' 4 CUÍARA MUNICIPAI. DECRETA E EV, PREFEITO 
DO 'SiUNICÍPlO DSVCAMPINAS, PROMULGO A SLGU-INL £, 
T t-T» (\ y' \ 
" \nv^SSí icar. denominada Praça da Fratemioiide a 

P-Mt <LeVH\'la Jonciuim Inácio, situada no cruzamento da 
Apiif^iPi-ge, Tibmçá. e Rua Engo. Antonio Pranctsco oe 

• ipi.'ui^c" oouza. .. • , , . 
/ ArtigíO 2.o — Esta Lei entrará cia vigor na data ao sua. 

íUiblicEcão revogadas hs disposições wu ccotiario. 
Ç Paço Álunicipal òc Campinas, acs 19 cie niaio^ ae l&üm 
! R.UY HisGnivlJsisiLR LGVAEL — ^rc-c..c '-c 

.j Publicada, no Departamento do Expediente aa Prefeitura 
Municio ai, aos 19 de maio de 1965. . _ , .. 

I DEOCLSSIO LéO CHíACCHIO — Diretor do D-ípar.a-j 
monto do Expediente.    ;   _< 



W | • A 

PRAÇA DA FRÁTEKNIDADE 

I. Em cada país católico do, 
i, mundo, os homens de gover- 
|"no recebem hoje ' dos repre- 
1 sentantes da Igreja o texto 

da mensagem em que o Paoa 
Paulo VI alerta a humanida- 
de para a necessidade do 
diálogo e do entendimento 
universais. A- razão: l.o de 
janeiro é, desde- 1970, o uDia 

j Mundial da Paz", instituído 
5 pelo próprio Pontífice e co- 
i memorado atualmente em 
! quase todas as nações do glo- 

bo. 
Na sua sétima ...celebração... 

a data é um lembrete para 
que /os governantes substí- 

í tuam' o aparato bêlicõ e mi- 
! litar de seus países, pelas •'ver- 
] datíeiras armas para a con- . 

quista da Paz" e' para que 
os .homens abandonem as ; 
guerras de separação e. dis- 

:' córdia . e se lance numa au~ 
. tentica revolução pela causa 

da concórdia e da união. 
Para difundir esses com 

cestos e valores as, igrejas 
vão' realizar hoje, além das 
cerimonias litúrgicas (em ge- 

. ral, de çarater ecumênico), 
. palestras, encontros e>, refle- 

xões em comum sobre o te- 
ma. O apelo à participação 

\ já. é. uma tradição na come-. 
j moração do Dia, fatoatesta- 

do pelos. "slogans": "A Paz 
j; Depende de; Voca', "A Paz é , 

Possível*' e "Paz, teu nome é 
Desenvolvimento". 

O lema de 76 repete os an- 
teriores nessa preocupação 
com as colaborações, indivi- 
duais. O anuncio da Conís- 
rencia Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) diz que 
"A Paz quer Você" e procla- 
ma: "estamos fazendo um 
convite para que ps senhores 
da Guerra se tornem os ser- . 
vos da Paz"'., 

A PAZ ARMADA 
Na mensagem que encami- 

nha aos dirigentes do globo, 
o Papa Paulo VI deixa trahs-, 
parecer sua. .clara apreensão 
diante dos paradoxos e con- 
tradições que caracterizam a 

. atual situação do mundo, cuja 
paz se fundamenta na cons- 
tante ameaça de guerra, e, 
numa curiosa. teoria que pre- 
ga o equilíbrio de forças e a 
corrida armamentista entre as 
superpotências, . • 

O fato de humanidade ter 
alimentado oito mil guerras 
eni seis mil anos de, Historia 
e a circunstancia de . o mun- 
do terminar 1975: com. gastos 
de 270 bilhões de dólares nó 
desenvolvimento da indústria 
bélica também -.são '. salienta- 
dos no texto, papal e interpre- 
tados como sintomas da: in- 
sanidade belicista a que se 

lançam os seres humanos. 
Como acontecimentos con- 

cretos desse panorama sombrio, 
o Pontífice lembra que o ter- 

...rorismo e a violência ideológi- 
ca, frutos do extremismo, tor- 
naram-se fatos corriqueiros e 
comuns na maioria das socie- 
dades. Há hoje, diz Paulo VI, 
extremistas até nas questões 
religiosas — como acontece na 
Irlanda 6 . no Líbano —, que 
fazem da doutrina cristã fon- 
te' de desentendimento e dis- 
córdia . 

AS ARMAS DA PAZ 
 Não, se pode admitir, afirma 

õ "Papa, uma . Paz que se sus-i 
tenta, no campo político, so- 
bre ó medo e a resignação das 

. pessoas perante , o constante 
, aumento dó potencial, militar 

do mundo, e que se apoia, no 
campo ecoiiomico, Sobre a 
opressão e a exploração que 
ps países ricos e desenvolvidos 
impõem sobre as nações po- 
bres e subdesenvolvidas. Essa 
é uma Paz "insuficiente e es- 
téril", segundo ó Pontífice. 

A Paz autentica,, enfatiza 
Paulo VI, deve basear-se de 
úm lado no cumprimento dos 
acordos. e pactos internacio- 

, nais e no respeito aos Direitos 
/ Humanos; de outro lado, deve 

. fundamentar-se na distribui- 
\ ção justa da riqueza mundial, 
: nâ còlaboração efetiva . entre 
.ps países e na ábolição de to- 
dos ps tipos de dominação co- 
lonial Pu neocolonial. 

O mundo terá sua Paz, con- 
clui ele. quando' os homens 
deixarem de investir 270 bi- 
lhões de dólares anuais na 
tecnologia é na industria da 
guerra e passarem a aplicar 
uma décima parte desse total 
no desenvolvimento de pesqui- 
sas médicas e na criação de 
sistemas soció-économiços mais 
compatíveis com o' Direito e 
a 'Justiça. 

(Recorte do jornal "Correio Popular", de 

Campinas, de 01-janeiro-1976) 
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fraterno 

Da Ilha Maurício, ao leste de Msda- 
rjEicsr, no Oceano Indico, a Solidarieda- 
tífe Fraterna Mundial, que tem lá a sua 
i;sde e congrega chefes espirituais,cris- 
tãos, budistas, hindus, judeus e muçul- 
tirancs da Algéria, Camerum, Congo, 
isire. Costa do Marfim, Daomé, Egito, 

v Gabon, Gana, Guiné, Alto Volta, Quênia, 
Lesoto, Madagascar, Mali, Ilha Maurício, 
M.ílawi, Nigéria, Uganda, Ilha Reunião, , 
Rudésia, Rwanda, Senegal, Serra Leoa, 
Seiqueles, Somália, África do Sul, Tan- 
larSa, Togo e Zambia, chegou o pedido 
à Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasit, através, do Cardeal-arcebispo do 

- Rio de Janeiro, para que fosse divulga- 
da, junto com a oração de São Francis- 

^ CO de Assis, "Senhor, farei-me instru- 

mento de vossa paz", a seguinté oração: 
"Senhor, fazei de mim um instrumento 
do vosso amor/Para cada um de nossos 
irmãos na Africa,/Para cada um de nos- 
sos irmãos nas Américas/Para cada 
um de nossos irmãos da Asia,/Para cada 
um de nossos irmãos da Europa/Para 
cada um de nossos irmãos da Oceania. 
Serei um instrumento do vòsso amor, 
Senhor/Se a cada instante de minha vi- 
da/em pensamentos, palavras e atos,/Eu 
cumprir o meu dever para com todos. 
Cumprirei o meu dever para com todos, 
Scnhor,/Se com todos os meios a meu 
alcance/Eu me esforçar incansavelmente 
èm promover/O reino do amor fraterno, 
da justiça social/Da justiça econômica, 
de interesse geral e do bem comum. 

Cumprirei ainda o: meu dever para com 
todos, Senhor,/5e até o limite dé minhas 

. forças/Eu me. esforçar hoje, amanhã e 
até à morte,/Para procurar trabalho,: 
pão, roupa, moradia/Em favor daqueles 
que na.da disso possuem,/Se eu me vol- 
tar com simpatia para todas as angús- 
tias. Ò Deus, sou fraco e pecador. Vós o 
sabeisí/Ajudai-me a cumprir o meu de- 
ver para com todos". Promovida com 
modernos recursos publicitários (foto), 
será celebrada de . 25 de dezembro a "1° 
de janeiro a Semana Mundial do Amor 
Fraterno, atendendo à recomendação do 
Papa Paulo "VI para que T? de janeiro 

,i seja celebrado como o Dia Mundial da 
Paz.' -, ,. 

(Recorte do jornal "0 GrloW , do Rio, de 

15-dezembro-1975) 


